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O Sopro – A essência de tudo


			A cada momento, o vento está se movendo e não é possível prever os seus caminhos. Claro, a tecnologia proporcionou a previsão de alguns destes acontecimentos.


			Só que me refiro a outro tipo de vento, e este é um certo “Sopro”, e que não pode ser previsto climaticamente. Este, é o que sopra interno ao Ser, e que vem de outra fonte e, por vezes, as pessoas o desconhecem.


			Este “Sopro” tem início em outro lugar único e seguro; algumas pessoas teimam em bloqueá-lo, e isso abre outras possibilidades. O agir dos “maus ventos”, que povoa a todos, dos quais emanam sopros infestos.


			Tudo parte desta escolha, que é a “Essência de tudo”, é o que move cada pessoa. Estas palavras são um plágio divino em “O escolher da porta grande e larga, em detrimento de uma porta pequena e estreita”.


			Cada pessoa impulsiona os seus Sopros ou sopros, fazendo-os percorrer becos, ruas, avenidas, montes, rios e mares de seu “Ser”.


			O lado físico, o mental e o espiritual precisam estar em equilíbrio, como uma “gangorra de três lados”, que precisam se manter erguidos, ou um dos lados penderá, causando uma desarmonia do Ser, então, se ventilarão os sopros infestos. Ninguém é perfeito! Todos oscilarão, penderão, mas se faz necessário equilibrar os lados ainda suspensos para não cair o todo, para que se possa sempre conhecer e voltar ao “Sopro de sua Essência”.


			Por isso, antes de tudo, é preciso conhecer o que move cada pessoa, porque esta é a pergunta do “milhão” e, ao olhar para dentro, muitos se impressionarão ao descobrirem o que verdadeiramente os move. Aí está a “Essência de tudo”, porque as pessoas erram, e “Ventos” e ventos o habitarão, então, o que interessa? Eu diria que é a sua “Essência”, aquilo que está em seu coração antes mesmo da primeira batida.


			Com o pensamento deste primeiro bater do coração, me recordo de um jovem chamado Joseph. Que em sua “gangorra de três lados” está com dificuldades em equilibrá-los, estando prestes a tombar. Ele vive dilemas em sua vida, está em um precipício emocional que o faz questionar tudo que viveu até hoje, não importa se foram coisas boas ou ruins (Sopros ou sopros), o que ele procura são as razões para a gangorra desequilibrada do “seu agora”.


			Ele permitiu estes ventos o soprarem para o ponto atual de sua vida. Joseph se pergunta, na mente reverbera “em que momento me coloquei nesta situação?”.


			Ao observar sua vida, o jovem poderia facilmente encontrar pontos a mudar, mas não há mudanças que alterem o que já aconteceu. Passou... e seu presente e provável futuro está agora intimamente ligado a isso. Este é o momento de conhecer os seus verdadeiros “Sopros”, Joseph, e agir em sua “gangorra de três lados”. Vivemos a vida em etapas, quebre uma delas e o passar para a próxima está comprometido. É neste momento que ouvimos a célebre frase “ficou parado no tempo”. Se pudesse gritar para ele em voz alta, diria:


			— Joseph! Você está “preso em um momento”, precisa seguir e se redescobrir.


		




		

			
Capítulo 1 – A vida pode ser difícil


			É chegado o inverno, e quando suas chuvas chegam na fria cidade de Portland, todo o lugar é tomado pela sua beleza invernal, a paisagem ganha contornos acinzentados, as árvores das ruas já estão sem suas vastas folhas. Especialmente naquele dia, fazia seis graus confortavelmente enfadonhos.


			A cidade fica no Estado do Oregon, extremo noroeste dos EUA, com cerca de 600 mil habitantes, próxima do encontro dos rios Willamette e Columbia.


			Os pingos da leve chuva que caía se faziam sentir ao ouvir o barulho de seu bater na janela do apartamento do jovem Joseph, o que torna o amanhecer mais confortável e preguiçoso, significando que, muito provavelmente, seria mais uma manhã desperdiçada pelo jovem entre os lençóis de sua aconchegante cama.


			Aquela janela de seu quarto tinha uma história em particular para Joseph, não funcionava apenas como janela. Deixe-me explicar, é que Joseph sempre teve o costume de escrever sobre a transpiração do frio do seu vidro, às vezes palavras, por vezes frases ou pequenos desenhos. Eram mensagens que possuíam uma destinatária, que sempre estava à espera do que era escrito pelo jovem.


			Era como um jogo de palavras. Por um bom período de tempo, o jovem sempre deixava um coração desenhado com declarações escritas. Quando soprava com o vento quente que saía de sua boca, tornava tudo mais visível e a imagem ganhava a forma de um recado de seu coração para sua destinatária, a sua esposa.


			Por muitos anos, foram mensagens maravilhosas, ele se ressente por não possuir mais aquele mural, o período foi tão significativo em sua vida. Mas ele não sentiu este tempo passar, apenas se foi com o caminhar natural dos dias.


			Não foram escritas apenas coisas boas, afinal, ninguém vive uma eterna lua de mel, isto aconteceu na vida do jovem casal.


			Atualmente ele vive um tempo em que não há mais razões para colocar qualquer tipo de mensagens, sejam elas apaixonadas, de desamores, de contemplações, ou ainda de ilusões.


			O coração de Joseph experimenta um estado de dureza, solidão, suas palavras somem mesmo quando o jovem “teima” em as escrever sobre o mesmo vidro de janela, parece haver um hiato, um infinito que o separa.


			E não era apenas a janela o mural de recados de Joseph. Costumeiramente ele acordava mais cedo, o chuveiro de sua suíte tinha um imenso espelho interno ao box de banho. Ali ele também deixava estes recados.


			O interessante é que, ao escrever no espelho, o ar quente do chuveiro provocava a transpiração, a escrita se apagava depois do banho na temperatura ambiente. Horas mais tarde, quando sua esposa entrava no chuveiro, ao ligá-lo o ar quente subia novamente. Então, como em um passe de mágica, as palavras se acendiam para o recado ser transmitido.


			Foram muitos recados de amor, outros de expressão de descontentamento e também pedidos de perdão. Estes recados eram respondidos, e a situação se invertia à noite, quando ele chegava, na maioria das vezes, primeiro em casa. Ao ligar o chuveiro, podia ver o feedback de sua esposa.


			Há alguns dias, Joseph se pegou repetindo este gesto, colocando algo melancólico no vidro da janela ou no espelho do box, mas não é mais possível o feedback. Creio que esta ilusão, que o faz reviver tudo que o fez feliz um dia, gera um sentimento de que o recado ainda é dado e que um ato de milagre talvez aconteça.


			Naquele dia, como já esperado, o seu corpo não demonstrava qualquer tipo de reação. E ele relembra que, em uma outra época difícil para seu relacionamento, ele também deixou de escrever por um tempo. Ele se culpa por este tempo, que chamou de “mãos amarradas” e que deixou tristezas; foi a época em que Joseph começou a soprar de forma equivocada, guiado por aquilo que é comum aos seres humanos, aquilo que se apresenta de forma fácil, porém danosa. Mas facilidade é o sinônimo das pessoas, e tem a ver com aquele ensinamento da “Porta Larga x Porta Estreita”, por este tempo o jovem seguiu o da porta larga, e pareceu ser outra pessoa. O que o levou para um solavanco na vida, que o derrubou e o colocou quase no chão, e este é o exato instante em que Joseph vive.


			E ele possuiu tudo que a Porta Larga prometeu, e foram facilidades, felicidades e curtições, mas tudo de forma passageira e que trouxe danos permanentes à sua vida. Agora, ele se esforça em transpor estes efeitos ruins.


			Estar quase no chão não parece ser boa coisa, nunca é, e ninguém quer estar nessa situação. Mas há um olhar paradoxal quanto a isso, e se faz necessário ser inteligente para compreendê-lo, porque é neste momento que a maioria das pessoas se permite olhar suas feridas e se colocar em posição de curá-las. Em outras palavras, podemos dizer que a maioria de nossos aprendizados vêm destes momentos.


			Aquelas formas, tipo, os murais de se corresponder do casal, representam hoje uma forte tristeza na vida do jovem, as recordações boas foram maiores do que as ruins, mas, como funciona com todos, o que é ruim sempre marca mais, e se torna mais presente na vida. É como se Joseph possuísse um forte débito. O jovem se sente cobrado a todo momento. Então, a janela e o box do banheiro, que já foram aquela espécie de mural de alegrias, agora são apenas úmidas recordações e cobranças, mesmo que ali não haja mais palavras.


			Nesta manhã, aquela janela insiste em fazer o ruído gostoso das chuvas que batem no vidro, e que trazem boas e más lembranças ao jovem. Ele abre o olho levemente, apenas observa, sim, é possível observar seu semblante de tristeza ao olhar seu antigo mural.


			O Woodstock Park é próximo à sua casa, mas não há o mesmo ânimo para a sua corrida matinal, que acontecia no mínimo três vezes por semana. O parque é um jardim a céu aberto. Então, esta é mais uma manhã enfadonha em sua vida, mais uma de tantas outras que já o fizeram perder as contas.


			O seu Iphone está na cabeceira e desperta para que possa acordar, como em um movimento automático, Joseph ativa a função soneca de seu celular e se concede mais dez minutos. Ele se estende na cama mais um pouco, vem o novo despertar, ele repete o gesto, serão mais dez minutos e, ao utilizar a mesma função de seu celular de forma tão intensa, o “soneca” se dá por vencido. Assim foram os primeiros dez, depois vinte, depois mais trinta minutos, até que ele pega no sono novamente, o que o faz perder a hora por completo.


			Em um passado próximo, o casal também perdia as horas, agarrados na cama quente, as pernas entrelaçadas. As mãos se perdiam no corpo do outro, ao olhar, não se saberia de quem eram as mãos espalhadas nos corpos apaixonados. E quando ele queria se levantar, a esposa falava, de forma manhosa, “só mais dez minutinhos”, ele a atendia facilmente.


			Trazê-la de volta era tudo que ele queria. O que me faz pensar como o ser humano é, por vezes, engraçado e, talvez, mais irracional que um cachorro, porque nos prendemos a coisas que são uma espécie de dogmas próprios, apenas para que, na impossibilidade de trazer aquilo que ficou para trás, se construam altares físicos ou de sensações e momentos. Tentativas vãs de trazer algo através de objetos ou Sopros de sensações que não existem mais. Os cachorros fazem isso, mas Joseph tem sua mente racional a seu favor, então, por que o faz? Costumo dizer que nossas mentes são racionais até o momento que colidimos com os sentimentos. Joseph colidiu em cheio com seus sentimentos.


			O que quero dizer? Que em nossos cotidianos, alguns de nossos inúmeros comportamentos não os alteramos porque achamos que é um ato de negação àquela pessoa com quem você os compartilhava antes. Exemplo prático na vida de Joseph é a hora de seu alarme no celular. Você acredita? Ele não muda o horário do despertar porque era algo que pertencia aos dois, a ele e à sua esposa. E seu pensamento é que, modificando as coisas, os seus elos com a esposa vão se partindo, funcionando como uma negação a ela. Simples e complicado ao mesmo tempo, este é o pensamento de seu coração.


			Esta ação representava para Joseph negá-la. A “hora de despertar” marcada em seu Iphone é um desses dogmas, ele já não acorda tão cedo, mas não tem a coragem de alterar o horário. Por vezes, pensou em alterar para mais tarde, mas esta ação entrava em sua mente e fazia uma grande bagunça lá, o levava a imaginar que, ao fazer isso, seria um ato de desligar-se mais da sua esposa. Então não se permite mudar, mas os tempos são outros e nem a corrida matinal que justificava tal horário existe mais.


			Certa vez, a mãe de Joseph o repreendeu por estar usando uma calça velha e desgastada, ela não imaginava, mas Joseph se apega às coisas que eram de seus momentos com sua esposa. A cidade muda, e alguns lugares do casal mudam, as roupas ficam velhas e novas roupas chegam, o que ele faz? Se prende a algumas vestes e locais para não perder o elo por completo com sua esposa.


			Seu medo? Você, ao ler um bom livro, ou ao maratonar uma série da NETFLIX, fica com a nostalgia das páginas que foram lidas? Que não estão mais disponíveis para degustar? E as séries que assistimos? Quando acabamos? Ficamos com uma sensação insana de orfandade. O que não é explicado, porque as consumimos e vivemos as páginas ou os episódios um por um, agora “nos pertencem”. Mas a sensação de orfandade é tão forte que acho que é a melhor explicação para revermos séries por completo ou relermos livros por duas a três vezes, e nos colocarmos novamente a degustá-los, mesmo conhecendo toda a história. Afinal, ela “já nos pertence”.


			Seu comportamento com as roupas é uma atitude irrelevante, mas apresenta a falsa sensação da presença de sua esposa, ele não compreende o que é realmente importante. O mais belo disso tudo é que o que foi vivido pertence a eles. Suas alegrias, vitórias, dificuldades, tudo está registrado agora em sua mente e em seu coração, e não em objetos. Este é o belo, mas o bom Joseph precisa compreender melhor estes valores.


			De forma triste, o que prosperava sobre o jovem era aquilo que lhe é negativo, corrosivo. Aquelas situações ruins possuem supremacia em sua mente e em seu coração, como dito, as dores parecem marcar mais.


			Certa vez, observei um memorial onde era lembrado o local de um acidente e pensei, ora, eu não acho que alguém quer ser lembrado pelo local de sua morte, mas, sim, pelas lembranças vivas que deixou nas mentes, nos convívios e nos corações das pessoas.


			O que me leva a entender a expressão bíblica, “não ergam imagens para adoração”, porque tem a ver com isso, adoremos o que está vivo em nós, aqui e agora, as lembranças da pessoa daquele memorial devem estar nos corações de quem ela contagiou, nas mentes de quem a contemplou e não em um lugar sem vida. Nós incorremos no risco de diminuir a plenitude daquela vida desta forma.


			Joseph sempre foi uma pessoa disposta, ele nunca teve problemas com acordar cedo da manhã, ele até gostava, sua juventude de atleta de natação lhe concedia ombros largos e sua altura era imponente, com seus 1,86m, seus cabelos negros eram sempre longos, mas com um leve passar das mãos se alinhavam perfeitamente. Anos antes, acostumou-se a correr e o abandono desta atividade estava fazendo falta a seu corpo. Ele era um jovem que, na maioria das avaliações femininas, sairia com uma mínima nota 8, e tal avaliação sempre foi um dos objetos da paixão de sua esposa, ela fazia questão de enfatizar que o mais importante que via nele era o seu coração, que este era possuidor de um caráter divino e que um dia ele iria compreender o que ela dizia.


			Bom, estes atributos não condizem com o que acontece neste último ano de sua vida, e ele vive um momento antagônico ao que realmente é. Às vezes, somos assim, não refletimos o que realmente somos em razão de breves momentos que nos tornam opacos, que anulam a nossa forma de ser e corremos os riscos de nos apagarmos.


			Uma pessoa sempre alegre e brincalhona, hoje ele não tem mais ânimo de acordar, carrega marcas e um sentimento de profunda dor e tristeza. Ele já havia ouvido falar de tais sentimentos, mas nunca passou por sua cabeça vivê-los, e agora havia mergulhado fundo em uma forte melancolia.


			Joseph mora em um apartamento para duas pessoas minuciosamente montado na melhor fase de sua vida, quando a alegria lhe fluía pelos dedos. Ele e sua companheira fizeram canto por canto do apartamento. Eles o decoraram com todo o amor possível e assim também viveram um relacionamento único, que os levaria às maiores alegrias de suas vidas. Ele não esperava que aquele ninho de amor, montado com tantas alegrias, também fosse uma grande testemunha das tristezas que o casal viveu e da forte dor que o domina agora.


			Aquele apartamento hoje o prende, virou uma ratoeira, um homem esperto ou apenas observador diria que o apartamento é, na verdade, a sua prisão, mas o esperto que habitava em Joseph se ausentou por estes tempos difíceis. Ele era inteligente o bastante para perceber isso, mas se permitiu entregar-se sem resistir e, sem perceber, levantou ali um altar. Tudo isso contribuía para o seu atual estado de palidez.


			Se o jovem pegasse as coisas boas que viveu no apartamento, não estaria preso a este passado que o consome, mas, sim, liberto para o presente que atualmente vive e o futuro que o espera.


			 É como uma forma de corredor da morte, que se ouve tanto falar, ele o enxerga de perto e bate à porta de sua alma. O preço de tudo isso está sendo pago e não há o que comemorar, parece que sua alma se esvai pouco a pouco, ficando apenas o seu corpo vazio. Ele não pode subestimar estes acontecimentos, porque pior do que morrer é viver sem vida. E existe um sentido divino em encontrar o “Sopro” que te dá a vida, e vida em abundância. Mas estes Sopros permanecem distantes da mente de Joseph. Pelo menos neste tempo.


			Tudo que passa na mente de Joseph é muito confuso e ele não sabe o que prevalece em seus pensamentos. Se pudesse explicar, diria que ele deixou a maior dádiva de Deus de lado e não vive mais, apenas sobrevive, porque não faz mais refeições, apenas se alimenta, não curte o seu ofício, mas apenas trabalha, não aprecia mais as paisagens, apenas passa por elas. Assim é o caminho do precipício para o caos que se instalou em sua vida.


			Todos estes sentimentos possuem um nome, o de sua esposa. Seu nome? Catherine, este era o seu memorial, e esta era a sua conhecida tela azul do Windows, aquela que apresenta um erro fatal. Ele esquece os bons ventos que o Soprou, e se apega aos sopros infestos que o levaram até este precipício. Isto faz parte daquele movimento natural e sabotador do homem, em olhar mais o que é ruim e valorizar pouco tudo de bom que sempre houve.


			Definir Catherine, vamos lá, sempre é difícil definir uma pessoa, porque você corre os riscos de deixar de lado algo que deveria ser dito e não foi lembrado. Portanto, vou apenas falar uma frase, “ela é o tipo de pessoa que você em vida gostaria de ter conhecido”, esta simples frase é a melhor forma com que a defino. E não falo que há apenas perfeição. Não, longe disso, mas saiba, você faria questão de tê-la como amiga, irmã, mãe, namorada ou esposa.


			Talvez isto explique um pouco o estado em que Joseph se encontra, é que, se pudéssemos analisar desta forma, Catherine era uma espécie de joia, e qualquer ourives adoraria ter contato e trabalhar com o seu estado bruto, extrair o refino de suas qualidades e, por vezes, Joseph fez isso. Afinal, foram muitos anos de relacionamento e este refino estava em Joseph, era inerente à relação. Algo agora o torna cego a tudo isso, e ele apenas observa o lixo do ourives, aquilo que não se aproveitou, ou resultou em dejetos sem valor que estão preenchendo a sua mente e o seu coração.


			Houve um momento em que Joseph se distanciou, e estes possuem mais força sobre o rapaz do que todo o “belo construído”. Foram ventos que distanciaram um do outro, escolhas, e a tal porta larga tem muito a ver com tudo isso. Por fim, máculas ficaram e Joseph está prestes a ter sérios confrontos com tudo isso, e não haverá outra condição, ou é isso e se reerguer, ou uma fuga e se afundar em definitivo.


			Novos ventos virão ao seu encontro, que o colocarão em um cenário de confronto, a escolha que o jovem fizer determinará toda a sua história. Há um momento que apenas algo pode ser feito, e este algo é seguir em frente, ou ficar preso em um momento que não existe mais.


			Joseph sente a necessidade de buscar Catherine em seu Ser, que lhe proporciona uma mórbida alegria, o que é insano da forma como a vive; ele percebe que isto o está afundando, mas não reage, o que apenas aumenta seu mergulho em sua tristeza.


			Ele tentou reagir, tentou dar passos, mas rapidamente regrediu. Como um dependente de drogas, é mais fácil se entregar. Ele não quer, mas, quando vê, parece ser sua vontade mergulhar no abismo. Em um conflito bélico entre mente e corpo, seu corpo se entrega aos poucos, o que faz sua mente embotar cada vez mais, e um círculo vicioso se estabelece em sua vida.


			O seu trabalho era especial, no conservatório de músicas ele fez suas maiores amizades. É também onde conheceu Catherine, quando estudavam música, e toda a sua formação foi ao lado dela. Enquanto ele adorava piano, ela era apaixonada por canto, e os dois faziam um dueto inigualável em lugares públicos da fria Portland.


			Ele ainda tinha dificuldades de assimilar que algo tão recente, tão quase ao seu alcance quando fala de suas histórias com Catherine, agora era apenas momentos do passado, um passado que, se pudesse esticar sua mão, poderia até tocá-lo.


			Joseph adora música, por isso, em vários momentos de sua vida, ele associa as músicas que tanto gosta, as situações de sua vida cotidiana. Por vezes, ele canta uma música ou trechos que retratam o seu momento atual. Se ele cantasse algo para o retratar agora, facilmente poderia ser “Always1 – Bon Jovi”.


			


			

				

					1	 Sempre.


				


			


		




		

			
Capítulo 2 – Joseph, não há mais tempo


			Ao abrir novamente seus olhos, com a vista um pouco embaçada, olha o pequeno relógio na cabeceira, que já marcava 9:15. Não há mais tempo para novas sonecas do celular, afinal, a esta hora ele já deveria estar iniciando a segunda aula onde leciona música, no mesmo conservatório que foi aluno na cidade de Portland. O seu atraso já é grande! E ele reage.


			— Meu Deus!!!! Tô atrasado, e ferrado!!!


			O jovem pula da cama, entra embaixo do chuveiro e sai se vestindo, pegando uma maçã na geladeira. Difícil dizer o que fez primeiro tamanha a pressa em que desceu as escadas de seu apartamento, deixou o pequeno prédio e correu entre as poças de chuva que se acumulavam na calçada, acenando para pegar o ônibus 515 que estava passando. Este é o horário do Bill, o motorista que já o conhece. Abrindo a porta, fala:


			— Para pegar o meu ônibus vejo que dormiu demais, Joseph.


			— Há, Há, Há, Engraçadão. — Ele responde a Bill e, em seguida, abre um leve sorriso.


			— Lá nos fundos, lugar só lá nos fundos.


			Bill era um afro-americano grande, bem forte devido aos seus anos de prática de halteres e jogos em uma liga local de basquete. Atualmente é mais gordo do que forte, porém facilmente daria medo a qualquer um que ousasse provocá-lo. O seu sorriso largo é a porta de entrada para apresentar um enorme e simpático coração. A sua coluna não é mais a mesma, por tantos anos dirigindo pesados ônibus, mas sempre sua simpatia vencia suas dores e com aquele vasto sorriso recebe todos os seus passageiros diariamente.


			Joseph ouve o recado do velho Bill e se dirige a este único lugar para sentar-se, realmente era no fim do ônibus. Joseph se senta meio que se esparramando na cadeira e fecha os olhos por alguns segundos. Abre-os meio que assustado para não cair no sono profundo e perder a parada. Esta é uma condição terrível de quem atravessa as noites sem dormir, durante o dia o sono vem e lhe toma, assim como em um assalto.


			Joseph passa as mãos nos cabelos, em uma tentativa falha de ajeitar sua aparência, e três estudantes que se sentam mais um pouco à frente riem de sua situação. Não existe coisa pior para uma pessoa que passou noite mal dormida do que encontrar com pessoas que dormiram bem, parece uma provocação e, no caso de Joseph, já foram várias noites mal dormidas, na verdade, incontáveis.


			Ele olha pela janela e ao longe avista o Woodstock Park, que fica próximo à sua casa. Se o jovem tivesse tido a coragem logo cedo, e não fosse seduzido pela função soneca do celular, não teria se atrasado tanto e poderia ter corrido por pelo menos trinta minutos, como fazia antes no passado. Ele fala baixinho:


			— Acho que nunca mais terei coragem.


			Ele já não encontra forças para fazer isso há meses, e não sabe se voltará mais a ter ânimo para este tipo de atividade, algo que fazia de quatro a cinco vezes na semana com sua esposa Catherine. Isto piora a cada dia que passa, e é o que acontece em todas as áreas de sua vida. É incrível, e também irreconhecível este atual Joseph, estes são os pensamentos que os que o conhecem têm sobre o jovem, neste tempo. Parece que tudo está dando errado e trazendo consequências sobre toda a sua vida.


			É nítida a sua dificuldade em simplesmente viver, Joseph não consegue virar esta página, isto está lhe custando muito caro, o seu emprego está por um fio e agora, com este atraso, é bem possível que não haja mais emprego.


			O conservatório não é longe, ele por vezes foi a pé, mas seu atraso não permitiu que hoje fizesse tal caminhada. Esta rotina o está esmagando e ele sabe disso, mas não tem forças para reagir. A sua parada está chegando e ele pede para descer. Ao passar por Bill, o jovem brinca:


			— Se não fosse tão lento, talvez chegasse na hora (dá um leve sorriso).


			— Amanhã, Joseph! Amanhã! — responde Bill, com o tradicional sorriso largo.


			Bill se tornou um bom amigo de Joseph, é que o jovem ajudou o motorista com a sua sobrinha em uma bolsa de 50% no conservatório de música, foi ali que se conheceram melhor. Em muitas outras situações que pegou o seu ônibus, ele se sentou próximo a Bill e, ainda com Catherine, conheceram o bom coração do velho Bill. Não demorou muito para surgir a conversa comum sobre música, já que, nas horas vagas, o motorista arranha a guitarra em um bar de blues da fria cidade.


			A oportunidade para sua sobrinha fazer um teste para a bolsa no conservatório esteve nas mãos de Joseph e Catherine, eles passaram a conhecer toda a história da garota. Bom, o simpático motorista é um verdadeiro pai para esta sobrinha, a sua irmã cria a garota sozinha. O pai dela aparece de vez em quando, o que, na verdade, é bastante negativo para eles, porque é um viciado em drogas, e tem várias passagens pela polícia e casas de recuperação.


			Bill é motorista desta rota há cinco anos, conheceu e acompanhou a história e o drama do casal, o que o credenciou a ser o desabafo de Joseph sobre toda a sua dor. Da última vez que conversaram, o simpático motorista o incomodou com uma frase que disse:


			— É difícil vê-lo neste estado, acompanhei a luta de vocês dois e agora vejo um amigo se destruindo aos poucos. Não é o que a Bela Garota queria que acontecesse com você, Joseph.


			Mas o coração de Joseph é um poço que guarda um segredo e o jovem não contou toda verdade ao velho Bill, e o que ele não contou, é o que mais pesa em seu coração.


			“Bela Garota”, era assim, de forma carinhosa, que Bill chamava Catherine, e ele não exagera nem um pouco no apelido. Agora vou me atrever a falar um pouco mais de Catherine. Aquela era uma mulher linda e apaixonante, possuidora de uma doçura sempre juvenil e sem igual, tudo isso foi o que fisgou Joseph, além, é claro, de seus belos cabelos lisos e castanhos, pele clara, sensível, e uma voz doce que, quando cantava, seduzia ouvidos alheios. Seus contornos de bailarina e um sorriso que brilhava no escuro. Isso é apenas um pouco de Catherine, porque ela consegue ser maior do que a imaginação de quem está lendo seus atributos. E agora, de forma irônica, é tudo que prende Joseph, e o está afundando como uma âncora em um profundo oceano. Âncoras. No mundo, elas sempre existirão em sua vida e você precisa reconhecê-las, a cada uma. Algumas são sentimentos, como os que acompanham o jovem, em outras situações são pessoas, pode ser um amigo ou um familiar. Você não vai jogar os seus sentimentos fora, mas desatá-los daquele peso e, quanto a pessoas, algumas escolhas deverão ser feitas. Se os ventos nos levam, as âncoras nos prendem.


			O jovem Joseph uniu os dois, ventos o sopraram errado e a âncora o prendeu neste lugar inóspito no qual veio parar. Esta é uma soma errada, e acredite, por vezes a fazemos.


			Quando Joseph desce do ônibus, em poucos passos chega à frente do prédio do conservatório, a calçada está bastante molhada, o que suja seus sapatos por inteiro. Em outra época, ele, em sua vaidade, correria para limpá-los, mas os olha e pensa “que se dane!”, e assim, bem ou mal, este é o novo Joseph. Definitivamente é outra pessoa, talvez melancólico e eternamente febril, mas uma diferente pessoa. Quando está em frente ao prédio do conservatório, respira fundo e tenta imaginar o que vai dizer, mas não há nada mais a dizer, todas as suas desculpas já foram ditas de forma exaustiva. Então, ele entra com um espírito de “seja o que Deus quiser”, ao atravessar a porta avista o seu coordenador, que fez apenas um gesto com as mãos, apontando para a sala da coordenação.


			Joseph baixa a cabeça e se encaminha para a sala, pensa em todos os seus problemas e não enxerga forças para vencê-los. Ele nunca passou por isso, e não sabia como mudar aquela situação, parecia um carro atolado que, ao acelerar, se afunda mais e mais no buraco.


			Jonathas é seu coordenador, mas também um amigo de turma, um cara legal e magro como uma vara, o que deu origem ao seu apelido: “Vareta”. O amigo entra na sala, senta em sua cadeira e, com os braços sobre o birô, olha para Joseph que, em vão, tenta argumentar.


			— Foi a última vez, é que...


			Vareta interrompe a fala de Joseph, dizendo:


			— Amigo, amanhã vai acontecer novamente, você entende isso?


			— Entendo. — Sua resposta parecia o canto de um pássaro ferido.


			— Queria fazer um acordo com você. E que é para o seu bem, amigo.


			— Pode dizer. — Joseph responde, com o mesmo ar de pássaro ferido.


			— Quem está falando agora é o seu amigo, não seu coordenador, e queria combinar algo com você, é possível?


			— Claro, amigo.


			— Bom, eu tenho um velho conhecido da família e queria que você o procurasse, conversei com os diretores do conservatório e consegui que fosse substituído neste semestre. Isso para não te demitir, e você volta no próximo período a lecionar. Neste tempo, por favor, se refaça para que não tenhamos de fazer o que não queremos.


			Me fala, o que um pássaro ferido responderia? Joseph apenas concorda com as palavras, com dor na alma, porque ele abriria mão do que ama, lecionar música, mas as suas âncoras o prendem e, com um olhar apático, concorda com o amigo, respondendo:


			— Sim, Jonathas, eu te entendo.


			O amigo continua a sua árdua tarefa, agora ele acena com a ajuda que comentou no início, a de Joseph conhecer um velho amigo, pega em seu bolso algo e entrega ao amigo.


			— Este é o cartão da pessoa que quero que conheça.


			Joseph pega e lê a seguinte inscrição no cartão: Dr. Robert Smith, Médico Psiquiatra.


			— Você sabe que está precisando, Joseph.


			— É, eu sei... — E o pássaro ferido parece se entregar por completo.


			— Catherine já se foi há um ano, e você precisa continuar, meu amigo.


			— Eu sei..., mas existe um problema... é que eu não sei se quero continuar.


			Esta é a pior frase de pássaros feridos, porque significa não alçar mais voos. E Vareta o repreende.


			— Não fale assim, você é novo, bonito, e pode recomeçar, quer dizer, deve recomeçar. Olha, amanhã ele tem um horário para você, e tomei a iniciativa de confirmar, marquei às 15h, e já o paguei. Por favor, vá, meu amigo! Não falte ou se atrase para não perder o horário.


			— Jonathas, você não precisava fazer isso.


			— Você está enganado. Sim! Eu precisava, você é um irmão.


			— Eu vou, e não atrasarei, pode ficar certo.


			Apesar da afirmação, não era o desejo que passava em sua mente, ele resistia a qualquer movimento de melhora, não sabia explicar o porquê, parece ter amor ao pássaro ferido em que se transformou e Jonathas continua:


			— Sabe que estou fazendo isso para o seu bem?


			— Eu sei amigo, eu sei.


			— Joseph, não há mais tempo, é o que sua Catherine iria querer de você. Não permita que esta situação acabe com a sua vida, amigo, todos aqui no conservatório o apoiam. Sei que não podemos comparar nossa relação com a que tinha com Catherine, mas sentimos falta de sua esposa também.


			Joseph apenas assente com a cabeça, é que o mesmo segredo que omitiu de Bill (aquele que guarda em um fundo de poço), também o fez com seu amigo Jonathas, então os dois não conheciam a história completa, apenas parte. Por esta razão, não entendiam parte do peso que Joseph carregava. E não conhecer o todo sempre é algo que torna as percepções injustas.


			Joseph, além de ser um pássaro ferido, é hoje um boxeador nas cordas, ele sente levar mais um golpe que o deixa muito perto da lona. E isto é perigoso para a sua gangorra de três lados.


			— Amigo, obrigado, eu realmente não tenho palavras. Se não se importa, eu preciso ir.


			O rapaz queria deixar aquele local o mais rápido possível, antes que seu pássaro caísse no chão com sua gangorra de três lados. Ali havia grandes recordações e permanecer ali não lhe faria bem.


			— Joseph, faça o que te pedi — fala o amigo.


			— Farei amigo, eu farei.


			Quando Joseph abre a porta da sala para sair, para e olha para Jonathas e repete:


			— Amigo, obrigado, obrigado mesmo.


			Ao sair pelo prédio, ele sente o que temia, as suas recordações. Admirando cada espaço, cada local que lhe recordava de quando era aluno, há apenas alguns anos, as brincadeiras juvenis, a sala de canto onde costumava encontrar Catherine, os armários dos   estudantes, ou, no final do corredor que levava a uma escada lateral externa de incêndio, onde aconteceu seu primeiro beijo com sua amada. Por fim, pegou-se olhando para a sala na qual Catherine lecionava, quando já professores da instituição. Costumava admirá-la pela pequena janela de vidro que existe na porta.


			E ali o tempo dá uma breve pausa e, como em um sonho, ele se transporta ao passado e consegue em sonhos recordar que ela o observava, admirando-o e sendo flagrada por ele rindo em sua direção, com um leve disfarce para que os alunos não notassem.


			Há uma música que veio em sua mente, em aulas de espanhol aprenderam e cantaram juntos.


			“Cuando Suba La Marea2 – Amaral”, e a primeira frase da música fala ao seu coração.


			“Estaríamos juntos todo el tiempo”3.


			Joseph sente o baque, e pior é que ele se recorda de uma frase mais à frente na mesma música, que associa com a sua dor secreta:


			“Y ahora sé que nunca he sido tu princesa”4.


			Esses momentos recordados foram o suficiente para lágrimas escorrerem com leveza do seu rosto e quase derrubarem o boxeador que existe nele, ou o seu pássaro ferido.


			É quando ele desperta do momento, se recompõe e sai pelo corredor lentamente, disfarçando o seu choro fácil e seguindo até a porta de saída.


			Ele sabia que o que Jonathas acabara de fazer fora um gesto de grande amizade, por muito menos já presenciou demissões no conservatório. Só que Jonathas não conhecia a história completa que ele vivera com Catherine, e isso era um incômodo para o jovem, afinal, mentir nunca, saiba disso, mentir nunca é a solução.


			A história dos três era entrelaçada, eles entraram na mesma turma como alunos e sempre foram muito parceiros. Vareta chegou a flertar com Catherine, e hoje eles riem sobre isso.


			Por esta razão, o jovem Joseph não queria ser um problema para o amigo, mas era exatamente o que estava acontecendo.


			


			

				

					2	 Quando a maré sobe.


				


				

					3	 Estaríamos juntos o tempo todo.


				


				

					4	 E agora sei que nunca fui sua princesa.


				


			


		




		

			
Capítulo 3 – Mude as perspectivas para girar a Grande Roda de Acontecimentos


			Joseph sai do prédio do conservatório, olha para o céu e à sua volta, tudo estava em seu lugar, nada havia mudado. Na verdade, a única coisa que mudou aos seus olhos são seus sapatos, melados e molhados, não teve coragem de limpá-los. Mas, se nada havia mudado, então, o que o transformou em um pássaro ferido? A resposta... é que ele mudou... e tudo que o fizera feliz em outros momentos perdeu o sentido. Não sejamos hipócritas, o luto nos muda, é fato, mas o que há em Joseph é algo maior que isso, e ele ainda está por descobrir.


			O pensamento natural de quem vive esta situação é de que as pessoas, coisas, tudo mudou, mas a verdade é que seus sentimentos o prenderam em uma nova forma de Ser. E saiba, o dia seguinte nascerá com o mesmo sol sobre nossas cabeças.


			Ele não compreendia como seu espírito havia se esvaziado de tal forma. Na verdade, ele sabe e conhece a razão, mas não se apercebeu de como tudo tomou esta forma, que destruiu os seus desejos, sua felicidade e o seu prazer.


			Ele para e sente seu estômago falar, “grgrgr”. Já marcava 10h e ele só comera uma maçã, um café cairia bem, então vai até o café na esquina do conservatório e, quando estava chegando, os pingos de chuva começavam a cair novamente, o que o faz acelerar os passos e rapidamente entrar no prédio. Ele olha, vê um lugar mais ao fundo, vago, e se encaminha para aquela mesa, se senta, com todo o peso do mundo que estava carregando, então sente o aroma de um perfume que lhe chama a atenção, e percebe o quão agradável é esta fragrância.


			 A atendente da vez tem um leve mal-estar, que pede para sua colega Karen ir até o jovem.


			 Karen segue para a mesa de Joseph e, sorrindo em sua direção, prontamente fala:


			— Olá, eu sou a Karen, e vou lhe atender hoje.


			Ela já o viu antes no café, o suficiente para memorizar o seu pedido matinal, e diz:


			— Deixe-me ver, um Makiato pequeno, com mais leite, ovos mexidos, bacon e duas torradas.


			Ele sorri e fala:


			— Estou tão previsível assim?


			— Não, eu que conheço os gostos de todos nossos clientes antes de pedir. — Ela sorri.


			— Desculpe, este perfume que está no ar? É seu?


			— Não, não, acho que é da moça que saiu há pouco, não sei como não se encontraram, ah, olha só na mesa! A gorjeta que ela deixou.


			— Por favor. — Joseph faz menção a Karen para a jovem pegar a gorjeta.


			— É fragrância cheirosa.


			— É... deve ser bem caro, acho que teria que guardar meses de gorjetas para comprar este perfume (a jovem sorri).


			Sobre o pedido adivinhado por Karen, ele dá um leve sorriso, e acena com a cabeça, confirmando. O Jovem se acomoda melhor em sua cadeira para esperar o seu prato, enquanto tira de sua mochila seu MAC e acessa sua conta de e-mail. Aparecem lembranças de pagamentos atrasados, que não foram feitos por displicência, não por falta de dinheiro. O calendário aponta uma data comemorativa daqui há exato um mês, ele olha estático para a data e seus olhos marejam, mas não importa mais, não há mais o que e com quem comemorar, seus olhos se enchem mais ainda de lágrimas. Ele pega um guardanapo e as enxuga e, quando olha, nota que Karen observou seu gesto. Tenta disfarçar, como se algo tivesse caído em seus olhos.
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